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Guarulhos, urgente!! Nosso cor-
respondente em São Paulo (Zama-
gugo Caiconi) informa que foi 
aprovada a lei que cria a Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável 
Aldeia Indígena Multiétnica Fi-
lhos Desta Terra, de autoria do ve-
reador Edmilson Souza (PSOL). É 
uma aldeia multiétnica reunindo 
tapichás dos Xukuru, Kariri, Tupi-
Guarani, Tupi-Gavião, Timbira, 
Pankararu, Pankararé, Kaimbé, 
Tarairiu (Tapuia) e Terena.

A edição do Marandupu 123, foi 
a última dessa safra de caju, a ser 
gravada no Stúdios Casa Blanca. 
As demais acontecem infelizmen-
te por via remota deixando upéi o 
programa meio xué.

Muita gente na última reunião do movimento do KZN, 
lá no Buraco da Vilma. Muita comida, rima, guaripola, 
ca'apajé, guitarra, computador, o escambáu.
A Batalha dos Elementos ocorreu segundo fora anun-
ciada sendo o MC Bruninho o vencedor.

O livro do nosso irum Maykon 
Oliver está na rua... tem 167 pá-
ginas e mais de 300 poesias. À 
venda na Manibu (Rua Floriano 
Peixoto, Petrópolis) ou direto 
com o autor pelo WhatsApp 
(84) 99420-0920 ou Instagram: 
@maykon__oliiver.

O Curso de Tupynhe'e, realizado 
pelo Okarusupytã, vai certificar os 
participantes desta introdução ao 
idioma nativo, iniciada em meados 
deste ano. As turmas se formam a 
cada novos 5 alunos, com encon-
tros semanais de 2 horas. O curso 
utiliza o material do Professor Al-
meida Navarro através do Google 
Meet, ocorrendo às quartas-feiras, 
a partir das 16 horas; há também 
uma segunda turma às 20 horas.
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 Kilombo Vilmacuarape

Estudantes e membros da comunidade Kariri se mobilizaram para 
lutar pela aprovação da lei

 Urucu e jenipapo, festa e marana

Wolff, Guajiru, Victinho, Jurupari e Adaécio

Derradeiro 
motyrum do ano 

Mais cooficialização 
no Ceará

CE urgente! Mais uma cidade cearense atende ao 
chamado louco de Policarpo Quaresma e cooficia-
liza o uso do idioma Dzubukuá, do povo Cariri, em 
Crateús. O fato ocorreu no final de setembro, sendo 
este o segundo município deste estado a realizar a 
façanha. Monsenhor Tabosa, há quatro anos, foi o 
primeiro do CE e do Nordeste. João Câmara, aqui 
no RN, a segunda.
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ENUMERE A SEGUNDA COLUNA, 
AJOJADA COM A PREMERA.

ACAJUTI: castanha de 
caju 
TANAJURA: formiga 
mãe do formigueiro 
ZAMAGUGO: caninbal 
MARANA: guerra  
URUCU: cesto língua 
CARIRI: calado, 
silencioso 
VILMAKUARA: buraco 
de Vilma  
MANINBU: espécie de 
capim

TEMBIAPLOSSARIO
CAÇA PALAVRAS

Este sorridente senhor é Olivar 
Bizerra, tio do Aucides Bezerra 
de Sales, leitor catupyry cujo 
escritório oficial é o Bar do Zé 
Reera. Natural de Caraúbas, 
é hoje conhecido no Centro 
Histórico como "Manaus", por 
residir compulsoriamente lá e cá.

A castanhada é um desses 
eventos que ocorrem em cada 
época. Fogueira e comidas de 
milho no meio do ano; correr 
atrás de tanajura no começo do 
inverno; soltar pipa em agosto; 
colher bati; a pesca da avacora... 
O cajueiro é uma árvore mágica, 
útil e cultural. É a castanha a 
marcadora do ano novo, e assá-
la faz parte dos costumes do 
povo nordestino. O Coletivo 
Lima Barreto, na sua guerrilha 
cultural, reacende o costume 
nativo como guerrilha antiga 
legoteko.

1. ACAJUTI		  (  )  Formiga mãe. 
2. TANAJURA               	 (  )  Guerra  
3. ZAMARAGUGO        	 (  )  Cesto lingua 
4. MARANA                  	 (  )  Canimbal 
5. URUCU                      	 (  )  Castanha de caju 
6. CARIRI                     	 (  )  Buraco de Vilma 
7. VILMAKUARA         	 (  )  Calado, silencioso 
8. MANIBU                   	 (  )  Tipo de capim

INGREDIENTES 
EM GUARANI

Igreja do Galo, fotografia do nosso irum Damião Paz 
participou da exposição coletiva do Concurso Fotográfico 
de Natal, no Instituto Histórico Damião quando obteve o 

quinto lugar da categoria profissional.

Olivar Bizerra

O Coletivo  ajuntou uma 
carrada de acajuti


